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DINÂMICAS DE POVOAMENTO DURANTE 
A IDADE DO BRONZE NO CENTRO DA 
ESTREMADURA PORTUGUESA: O LITORAL 
ATLÂNTICO ENTRE AS SERRAS D’AIRES  
E CANDEEIROS E DE MONTEJUNTO1

Pedro A. Caria2

RESUMO

O projecto de doutoramento aqui apresentado, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, visa 
sistematizar os dados arqueológicos relativos à Idade do Bronze para a região central da Estremadura, de modo 
a compreender os processos históricos e as respectivas sub-fases da ocupação humana. Em termos metodo-
lógicos, será necessário rever os espólios existentes e informações contextuais associadas. A incorporação de 
novos dados será obtida através de prospeções, revisitando e relocalizando os sítios conhecidos, assim como 
zonas que constituem vazios no quadro do povoamento deste período. Serão aplicadas novas metodologias, 
concretamente a utilização de Sistemas de Informação Geográfica (SIG), que permitam desenvolver leituras 
paisagísticas articulando os núcleos de ocupação com os recursos e as vias naturais de comunicação.
Palavras-chave: Maciço Calcário Estremenho; Território; Modelos de ocupação espacial; Ambientes cársicos; 
Contactos culturais.

ABSTRACT

The doctoral project presented here, funded by the Foundation for Science and Technology, aims to systematize 
the archaeological data related to the Bronze Age in the central region of Estremadura, in order to understand 
the historical processes and their respective sub-phases of human occupation. In methodological terms, it will 
be necessary to review the existing artifacts and associated contextual information. The incorporation of new 
data will be achieved through surveys, revisiting and relocating known sites, as well as areas that represent gaps 
in the settlement pattern of this period. New methodologies will be applied, specifically the use of Geographic 
Information Systems (GIS), which will allow for the development of landscape readings by linking occupation 
centers with resources and natural communication routes.
Keywords: Estremadura Limestone Massif; Territory; Spatial Occupancy Models; Caves; Cultural contacts.
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1. INTRODUÇÃO: OBJETIVOS DO PROJETO

O propósito do projeto Dinâmicas de Povoamento 
durante a Idade do Bronze no Centro da Estremadura 
Portuguesa: O Litoral Atlântico entre as Serras d’Aires e 
Candeeiros e de Montejunto consiste em sistematizar a 
informação arqueológica relativa à Idade do Bronze 

presente nesta região, complementando os dados 
disponíveis e problematizando os processos históri-
cos para o desenvolvimento das dinâmicas popula-
cionais aqui vigentes.
Com efeito, este período cronológico concreto é ain-
da muito mal conhecido, sendo a esmagadora maio-
ria dos elementos disponíveis resultantes de traba-



378

lhos arqueológicos com informações insuficientes 
em termos de leituras estratigráficas e contextuais, 
ocorridos sobretudo durante o século passado. Para 
além destes dados, conta-se unicamente com acha-
dos isolados que foram associados a ocupações do 
2º e início do 1º milénio a.C. e que marcam putativos 
espaços de ocupação / frequentação, mas que ain-
da assim carecem de uma leitura paisagística mais 
abrangente que possa corroborar as leituras tecidas 
face às suas funcionalidades.
Naturalmente que estas deficiências no quadro da 
informação arqueológica não se devem unicamente 
a questões metodológicas, mas possivelmente tam-
bém às próprias tradições culturais das comunida-
des da Idade do Bronze desta região que terão con-
dicionado a formação do registo arqueológico. Com 
efeito, recordamos que com a desestruturação das 
comunidades calcolíticas as comunidades humanas 
parecem ter-se dispersado pelo território, sendo ma-
nifestamente escassos os vestígios a elas associados, 
pelo menos de acordo com as informações actual-
mente disponíveis. A situação altera-se em finais do 
2º milénio a.C., verificando-se uma maior densida-
de de povoamento, assim como uma diversificação 
dos padrões de ocupação na paisagem, ainda que 
curiosamente sem ostentar soluções de continuida-
de face aos escassos sítios com ocupação preceden-
te. Transversais a toda esta cronologia da Idade do 
Bronze parece, contudo, ser a frequentação de am-
bientes cársicos na região analisada. 
À luz da falta de consistência dos dados anterior-
mente referidos, e que são descritos de forma mais 
pormenorizada ao longo deste trabalho, parece ne-
cessário proceder a uma sistematização mais deta-
lhada dos elementos associados à Idade do Bronze 
nesta área geográfica, razão pela qual se optou por 
apresentar o projecto de doutoramento citado. 
Para cumprir esse objectivo, será importante em-
preender uma revisão do espólio disponível, utili-
zando critérios tipológicos e cronológicos atualiza-
dos e parâmetros mais rigorosos na classificação e 
descrição dos diversos tipos de materiais (cerâmi-
cos, metálicos e líticos). Ulteriormente, prevê-se a 
realização de novos trabalhos de campo, orientados 
sobretudo para campanhas de prospecção intensiva, 
revisitando tanto os sítios já conhecidos quanto ou-
tras áreas que actualmente correspondem a vazios 
arqueológicos para estes momentos cronológicos. 
Neste âmbito, serão utilizadas novas metodologias, 
nomeadamente com o recurso a ferramentas SIG, 

que permitam desenvolver análises da paisagem 
no contexto da articulação dos sítios arqueológicos 
com os recursos naturais disponíveis na área envol-
vente (cartas de uso de solos e cartas geológicas) e 
com as vias de comunicação naturais. Fatores como 
a interligação visual entre os núcleos populacionais, 
a sua funcionalidade, a relação com o território e sua 
relevância nas redes de circulação, serão objeto de 
análise para compreender as dinâmicas de ocupa-
ção presentes nessa região. Salienta-se ainda a ne-
cessidade de considerar o contexto paleoambiental 
e climático e a sua influência nas mudanças sociais e 
ocupacionais durante esse período.
Todos os dados mencionados anteriormente serão 
contextualizados dentro de modelos teóricos atuali-
zados e narrativas históricas articuladas, explorando 
a relação entre as atividades das populações, o ter-
ritório e os recursos naturais ao longo da diacronia 
analisada. Temas importantes, como a adoção de 
novas tecnologias metalúrgicas, o aumento dos con-
tatos entre territórios e a introdução de novas ideias 
e materiais que culminam no final desse período, se-
rão igualmente discutidos.

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO: 
ENTRE AS SERRAS D’AIRE E CANDEEIROS 
E DE MONTEJUNTO – A MÉDIA 
ESTREMADURA

2.1. A paisagem e os recursos naturais
Este trabalho incide sobretudo no espaço geográfico 
conhecido como Média Estremadura, que se esten-
de desde o paralelo de Torres Vedras, a sul (Cardoso, 
2004, p. 21), até à região de Alcobaça, a norte. Admi-
nistrativamente, esta área abrange parte dos distri-
tos de Leiria, Santarém e Lisboa, incluindo os muni-
cípios de Alcobaça, Rio Maior, Bombarral, Caldas da 
Rainha, Cadaval, Óbidos, Lourinhã e Torres Vedras.
Relativamente à paisagem, a análise centra-se so-
bretudo entre os dois grandes acidentes geográficos 
da região, as Serras d’Aires e Candeeiros, no limite 
setentrional, e a Serra de Montejunto, no limite me-
ridional. Estes marcos geográficos, de orientação 
NNE para SSW, e com altimetrias a variar entre os 
400 a 600 metros, fazem parte do denominado Ma-
ciço Calcário Estremenho (Ribeiro, Lautensach e 
Daveau, 1988; Boaventura, 2009, p. 18). Ambas as 
serras são compostas principalmente por calcários 
do Jurássico (Fonseca, 2009, p. 17; Leal, 2014, p. 30) 
o que resultou numa grande variedade de ambientes 
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cársicos e outras formas geológicas como abrigos, 
lapiás, dolinas, entre outros. 
No que diz respeito à ocupação humana, esta região 
apresenta várias condicionantes naturais que po-
dem ter afectado a sua densidade durante a Antigui-
dade. A nível da qualidade dos solos, a geologia cal-
cária das zonas de serra dificultaria a prática agrícola 
nestes espaços e, consequentemente, uma presença 
permanente de grupos humanos, sendo possível que 
esta se tivesse concentrado nos vales aluviais ad-
jacentes (Leal, 2014, p. 123). Mesmo em outros pa-
râmetros, os recursos naturais disponíveis não são 
abundantes, sendo a excepção os recursos vegetais. 
Elementos metalíferos importantes para as comuni-
dades da Idade do Bronze, como o cobre e, mais tar-
de, o estanho, encontram-se praticamente ausentes 
nesta região (Fontes, 2014; Senna-Martinez, 2019, 
p. 58). A sua proximidade da costa atlântica torna-a, 
contudo, propensa para eventuais atividades piscí-
colas ou de recoleção, podendo ainda valorizar-se a 
potencialidade da exploração do sal, quer de origem 
marinha, quer de origem geológica (sal-gema), que 
em épocas posteriores conferiu determinada impor-
tância histórica ao território, especialmente à região 
de Rio Maior (Pinto, 2019).

2.2. Contextualização arqueológica: a Idade  
do Bronze entre as Serras d’Aire e Candeeiros  
e de Montejunto
O estado atual da investigação sobre a Idade do 
Bronze no centro da Estremadura Portuguesa reve-
la uma realidade complexa e de dificil compreensão, 
principalmente devido à invisibilidade arqueológica 
das ocupações e mesmo à erosão/degradação que 
se verifica em alguns contextos arqueológicos as-
sociados. Além destes fatores, a falta de rigor me-
todológico nas intervenções de campo mais antigas 
dificulta o entendimento concreto destas realida-
des. Assim, as cronologias dos sítios são apontadas 
muitas vezes com base em dados descontextualiza-
dos, e as suas eventuais funcionalidades deduzidas 
predominantemente com base nas características da  
sua implantação. 
Começando pelo início da Idade do Bronze, a tran-
sição do 3º para o 2º milénio a.C. é marcada pela 
quebra das redes de povoamento calcolíticas, resul-
tando no abandono generalizado destes sítios (Car-
doso, 2004, p. 163; Rios, Blasco & Aliaga, 2011-2012, 
p. 196). Para este momento equaciona-se uma possí-
vel dispersão dos grupos humanos na paisagem em 

pequenos núcleos domésticos em zonas de vale, as-
segurando a exploração de recursos agropecuários, 
e, eventualmente, metalúrgicos (pequenas jazidas 
de cobre e talvez também o ouro de aluvião). A in-
formação atual sobre estes sítios é, infelizmente, di-
minuta. Em todo o território estremenho, notam-se 
apenas três povoados com alguma informação con-
textual: o Agroal, em Ourém (Lillios, 1993), e o Catu-
jal, em Loures (Carreira, 1997), ambos sítios de altu-
ra, e o Casal da Torre, em Torres Novas (Carvalho et 
al., 1998), em planície. Apenas o primeiro e o último 
sítio se encontram próximos do território abrangido 
neste projecto de doutoramento.
A invisibilidade destes sítios arqueológicos durante 
os momentos iniciais da Idade do Bronze dificultou 
a aplicação da clássica tripartição desta cronologia 
(Jorge, 1996-1997; Cardoso, 2005, Rios, Blasco & 
Aliaga, 2011-2012, Mataloto, Martins & Soares, 2013; 
Leitão & Cardoso, 2014; Senna-Martinez, 2019), 
sendo extremamente difícil definir e mesmo susten-
tar a sua etapa intermédia. 
No entanto, a partir do final do 2º milénio a.C., nota-
-se uma densificação das redes de povoamento, com 
a identificação de sítios em altura, de meia encosta e 
em planície. Além disso, é neste momento que se in-
tensificam as práticas de deposição ritual/simbólica 
(Sousa e Sousa, 2018), nomeadamente em cavidades 
cársicas. Menos numerosos são os espaços funerá-
rios (Vasconcelos, 1896; Spindler & Ferreira, 1973; 
Vilaça, Cruz & Gonçalves, 1999; Cardoso 2004), 
ainda que a sua escassez contraste com a variedade 
de rituais e arquitecturas utilizados. 
Já no contexto específico da região aqui em apreço, 
as informações relacionadas com os diversos sítios 
arqueológicos do final deste período são limitadas, 
reduzindo-se a estudos tipológicos de materiais, 
geralmente degradados por fatores antrópicos e 
naturais. No entanto, esta região participa ainda no 
papel da Estremadura como “plataforma giratória” 
nos relacionamentos inter-regionais do ocidente da 
Península Ibérica (Senna-Martinez, 1995), como se 
aprecia pela presença em simultâneo de materiais 
de matriz exógena resultado dos contactos com as 
redes de circulação mediterrânea e atlântica. 

2.2.1. Os sítios 
O primeiro levantamento de sítios baseou-se tan-
to na bibliografia disponível para a região quanto 
na base de dados Endovélico. Após uma primeira 
pesquisa, deparámo-nos com uma multiplicidade 
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de sítios que apresentavam lacunas na informação 
disponibilizada. Alguns mencionavam a presença 
de materiais associados à Idade do Bronze, mas não 
forneciam informações sobre o local de depósito, 
nem uma descrição detalhada de tais achados. Em 
outros casos, a atribuição cronológica à Idade do 
Bronze é sugerida devido à presença de materiais 
campaniformes, sendo que, na região em estudo, a 
sua atribuição ao Calcolítico é mais prudente.
Ainda assim, e depois de depurar a informação com-
pilada, elaborámos um primeiro mapa dos sítios 
arqueológicos que reuniam as coordenadas geo-
gráficas correspondentes e informação clara sobre 
a presença de materiais da Idade do Bronze (Fig. 1). 
Na zona mais a Norte da região, no município de 
Alcobaça, encontramos principalmente ocupações 
em gruta relacionadas com a vertente Oeste da Ser-
ra de d’Aires e Candeeiros, mais concretamente a 
Gruta das Redondas e a Gruta do Carvalhal de Tur-
quel (Fig. 2) (Natividade, 1901; Spindler e Ferreira, 
1974; Senna-Martinez et al., 2018). Existem ainda 
referências a materiais inéditos da Idade do Bronze 
provenientes do Vale do Carvalhal de Turquel, ar-
mazenados no depósito do Mosteiro de Alcobaça, 
que serão estudados numa etapa subsequente deste 
trabalho (informação pessoal de Cátia Delicado, a 
quem agradecemos). 
Continuando em direção ao limite sudeste da Serra 
d’Aire e Candeeiros, no município de Rio Maior, dis-
trito de Santarém, os sítios identificados apresentam 
uma longa diacronia pré-histórica, que se prolonga 
até à Idade do Bronze. Entre eles, encontam-se ocu-
pações de ambientes cársicos como as Grutas da 
Nossa Senhora da Luz (Cardoso, Ferreira e Carreira, 
1996) e o Abrigo Grande das Bocas (Carreira, 1994) 
e ainda sítios ao ar livre cuja funcionalidade perma-
nece por esclarecer, como o Alto das Bocas (Coffyn, 
1983), o Castro de São Martinho (Monteagudo, 1977) 
e o Casal do Felipe (Félix, 2014). Estes últimos des-
tacam-se pela presença de materiais metálicos que 
foram incluídos em trabalhos de referência. Por fim, 
assinala-se ainda o sítio de Cabeço de Porto Mari-
nho (Lopes, 2015), possivelmente dos primeiros mo-
mentos da Idade do Bronze, aos quais se associa um 
pequeno conjunto de artefactos cerâmicos.
No município de Óbidos, as ocupações da Idade do 
Bronze parecem ser mais reduzidas, resumindo-se 
a apenas três sítios. No caso do Outeiro da Assenta, 
a ocupação da Idade do Bronze foi inferida através 
de materiais cerâmicos, desprovidos, contudo, de 

contextos seguros (Cardoso e Martins, 2009). A este 
sítio pode somar-se a bem conhecida Gruta da Casa 
da Moura (Carreira e Cardoso, 2001/2002) com 
eventuais frequentações ao longo da Idade do Bron-
ze. Por fim, deve também mencionar-se o Abrigo do 
Outeiro da Assenta, em relação ao qual contamos 
apenas com a menção a alguns materiais incaracte-
rísticos presente no Endovélico.
No município de Peniche, até ao momento, estão 
apenas referenciadas as grutas da Furninha (Cardo-
so e Carvalho, 2010/2011), da Malgasta e da Furada 
(Cardoso, Serrão e Carreira, 1992), que contam com 
uma longa diacronia de ocupação, particularmente 
do período Neolítico. Ainda assim, apresentam al-
guns materiais que corroboram a existência de fre-
quentações mais tardias, já da Idade do Bronze.
Prosseguindo para sul, no município do Bombarral, 
encontramos as cavidades cársicas da Lapa do Suão, 
com uma taça carenada atribuída ao “Bronze do Su-
doeste” (Furtado et al., 1969), as Grutas do Cabeço, 
com um pequeno conjunto metálico do final da Idade 
do Bronze (Savory, 1951), e a Gruta Nova da Colum-
beira (Savory, 1951, p. 373), cuja ocupação da Idade 
do Bronze não foi ainda possível de confirmar. Ainda 
assim, esta é uma região que apresenta uma intensa 
presença de depósitos metálicos, muitas vezes sem 
localização exata, já objeto de estudos tipológicos di-
versos (Coffyn, 1985; Melo, 2000; Bottaini, 2013). Em 
termos de povoados, apenas conseguimos identificar 
uma pequena ocupação no Castro da Columbeira, 
indicada pela presença de materiais metálicos e cerâ-
micos (Félix, 2014, p. 211-213). Por último, acrescen-
ta-se o sítio de planície de Casal Brás, referenciado 
na base de dados Endovélico , com vestígios cerâmi-
cos possivelmente atribuíveis à Idade do Bronze.
Na fachada litoral mais a sul do território delineado, 
os sítios arqueológicos são escassos. No município 
da Lourinhã encontram-se sobretudo materiais 
metálicos provenientes de depósitos sem localiza-
ção precisa, com mera menção da área de recolha: 
Moita, Papagovas e Reguengo Grande (materiais 
depositados no Museu Nacional de Arqueologia re-
ferenciados na base de dados MatrizNet). Os únicos 
sítios arqueológicos com melhor informação dispo-
nível são as Grutas da Maceira (Zbyszewki e Viana, 
1948), com materiais do Bronze Final, destacando-
-se a presença de fragmentos decorados com or-
natos brunidos e incisões e o Tholos do Pai Mogo 
(Gallay et al., 1973) com uma revisitação importante 
ainda de caráter por esclarecer.
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Avançando para o interior, no município do Cadaval 
encontramos um elevado número de sítios arqueo-
lógicos. Estes incluem as grutas da Serra de Monte-
junto (Gonçalves, 1990/1992), vários depósitos me-
tálicos (Coffyn, 1983), o Castro de Pragança (Caria, 
2021; Melo, 2022) e outros sítios referenciados no 
Endovélico, como o Casal do José Alexandre 1, identi-
ficado em campanhas de prospeção mas infelizmen-
te sem informações específicas sobre os materiais 
que permitiram a sua atribuição à Idade do Bronze.
Finalmente, definimos o limite sul da área de estudo 
nas proximidades da Serra de Montejunto, no muní-
cipio de Torres Vedras. As ocupações da Idade do 
Bronze nesta região são mencionadas sobretudo na 
bibliografia mais antiga e muitas não estão devida-
mente atualizadas na base de dados Endovélico, ainda 
que as coleções daí provenientes, depositadas em al-
guns museus da região, como é o caso do Museu Mu-
nicipal Leonel Trindade, atestem a sua importância. 
A cronologia de alguns destes sítios ainda precisa de 
ser esclarecida e requer uma revisão mais detalhada 
dos materiais disponíveis. Entre eles contam-se as 
grutas artificiais da Quinta das Lapas (Leisner & Leis-
ner, 1965), o Cabeço do Charrino (Savory, 1951), o 
Castro da Achada (Ferreira, 1973) e a Quinta da Man-
cheia (Savory, 1951), sítios geralmente atribuídos de 
forma exclusiva ao calcolítico, mas nos quais se ates-
tam alguns indícios que podem eventualmente suge-
rir ocupações mais tardias. Em sítios como o Castro 
do Zambujal (Kunst e Uerpmann, 2002), a gruta da 
Cova da Moura (Spindler, 1981), a Gruta II da Portu-
cheira (Schubart, 1975, p. 139), ou o Tholos do Barro 
(Madeira et al., 1972), a informação bibliográfica so-
bre as ocupações da Idade do Bronze é mais consis-
tente, mas os mesmos carecem ainda de uma análise 
global e de uma caracterização mais detalhada.

3. METODOLOGIA – DESCRIÇÃO DO 
PROJECTO

A origem deste projeto partiu da dissertação de mes-
trado do signatário, centrada no estudo tipológico 
da coleção cerâmica da Idade do Bronze do Castro 
de Pragança, Cadaval (Caria, 2021). A partir deste 
tema, pretende-se ampliar o escopo de análise na re-
gião enquadrante da Serra de Montejunto, partindo 
do sul do município de Torres Vedras até ao limite 
sudoeste da Serra D’Aires e Candeeiros, e o municí-
pio de Alcobaça, a norte. A escolha deste tema de-
correu da escassez de sínteses dos dados relativos a 

esta região, contrastando com outras zonas da Estre-
madura, nomeadamente as mais próximas ao Estuá-
rio do Tejo (Cardoso, 2004; Sousa, 2016).
Ao concentrar as atenções entre os principais pon-
tos de referência visual, procura-se entender com 
maior precisão as atividades humanas decorridas 
neste território, a sua relação com a paisagem e, 
eventualmente, o seu papel nos contactos inter-re-
gionais com a Beira litoral, com o Alto Ribatejo e o sul  
da Estremadura. 
O plano de trabalhos para o desenvolvimento deste 
projecto prevê quatro fases fundamentais: 1. revisão 
da bibliografia disponível; 2. análise e tratamento 
dos acervos materiais e documentais disponíveis; 3. 
campanhas de prospeção destinadas à reavaliação 
de sítios previamente identificados e identificação de 
novos núcleos de ocupação; 4. por fim, a análise dos 
dados recolhidos e elaboração da respetiva síntese.
Relativamente à primeira fase, actualmente em cur-
so, esta tem como principal objectivo a identifica-
ção e caracterização preliminar dos vários núcleos 
da Idade do Bronze, de forma a elaborar um estado 
da arte actualizado, aferir em termos quantitativos 
e qualitativos a natureza dos materiais associados e 
determinar a historiografia dos sítios e coleções. 
A segunda etapa do projecto prevê o estudo das cole-
ções disponíveis da Idade do Bronze da área geográ-
fica delimitada, distribuídas por instituições regio-
nais (museus municipais), mas também em outras 
com maior abrangência territorial como o Museu 
Nacional de Arqueologia, o Museu Arqueológico do 
Carmo e o Museu Geológico. A análise dos materiais 
envolverá, sempre que possível, a revisão do espólio 
identificado na bibliografia, a sua inventariação e 
quantificação, a sua classificação e descrição morfo-
lógica, tecnológica e decorativa e, caso se justifique, 
a representação gráfica dos conjuntos artefactuais. 
Ainda neste ponto, importa reconhecer o grande di-
namismo da Arqueologia portuguesa, desde os seus 
primórdios até ao presente, provocando não só uma 
elevada dispersão dos vestígios por diversas institui-
ções, mas também a precária existência de dados de 
proveniência dos mesmos. De forma a contornar esta 
dificuldade, prevê-se também a realização de várias 
campanhas de prospecção na área delimitada, com 
dois objectivos principais. O primeiro consiste em re-
localizar os locais aos quais se associam os espólios 
previamente analisados, de forma a poder contextua-
lizar as respectivas ocupações no seu quadro paisa-
gístico e territorial. Os trabalhos de campo poderão, 
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inclusivamente, permitir a identificação de ulteriores 
elementos materiais que permitam corroborar as 
propostas cronológicas e funcionais já avançadas. 
Por outro lado, estes trabalhos de prospeção irão 
também incidir em áreas que constituem, até à data, 
autênticos vazios para a ocupação da Idade do Bron-
ze na região, permitindo assim secundar, ainda que 
sempre com prudência, a efectiva ausência de ves-
tígios de ocupação humana, ou inversamente suprir 
essa carência de informação com a identificação de 
novos sítios. De qualquer forma, todos estes dados 
serão posteriormente analisados com recurso a no-
vas metodologias, concretamente com o recurso a 
ferramentas SIG, de forma a compreender as rela-
ções entre a paisagem e as distintas estratégias de 
ocupação da Idade do Bronze, e a forma como estas 
evoluem ao longo do 2º milénio / inícios do 1º milé-
nio a.C. Esta análise mais abrangente possibilita ain-
da compreender a relação entre os núcleos ocupados 
e os recursos naturais disponíveis, e inclusivamen-
te delinear as zonas de comunicação preferenciais 
no quadro dos contactos culturais a curta, média  
e longa distância.
A última fase deste trabalho dirá respeito à sinteti-
zação e contextualização dos dados obtidos à luz do 
conhecimento da Idade do Bronze regional e penin-
sular. Esta tarefa implicará a realização de tabelas  
tipológicas para os sítios analisados, de forma a po-
der compreender e identificar linhas de continui
dade ou ruptura entre as comunidades da região, 
quer em termos diacrónicos, quer sincrónicos. Con-
siderando a parca informação patente nos diversos 
sítios deste período na região, a comparação com  
outras áreas peninsulares será uma necessidade 
constante (Fig. 3, 4 e 5). Importa frisar que as dife-
renças das dinâmicas populacionais e culturais en-
tre regiões serão também levadas em conta. Ainda 
neste ponto, procurar-se-á debater e problematizar 
alguns dos conceitos operativos e cronológicos asso-
ciados à região, sem perder de vista os principais pro-
blemas e condicionantes que assolam a investigação  
neste território.
No quadro da análise territorial, e de modo a enten-
der melhor os processos ocupacionais aqui presen-
tes, será imprescindível a utilização de ferramen-
tas digitais (SIG), como por exemplo o programa 
QGIS ou plataformas digitais dedicadas (Ver figura 
6 ) permitindo uma análise espacial da distribuição 
de sítios no espaço, da intervisibilidade entre eles, 
da proximidade a recursos naturais, entre outros. 

Sabendo do potencial destas técnicas na investiga-
ção arqueológica atual, optámos por aprofundar o 
conhecimento sobre tais ferramentas ao longo da 
duração do projecto, esperando poder apresentar 
resultados finais satisfatórios e elucidativos para a 
compreensão das dinâmicas ocupacionais da Idade 
do Bronze no território. 

4. CONCLUSÃO

Quando analisamos o estado atual do conhecimen-
to sobre a Idade do Bronze na Média Estremadura,  
observamos uma parca quantidade de dados sem 
uma clara relação cronológica entre si. Para isso con-
tibuíram diveros factores como a falta de rigor cien-
tífico aplicada nas escavações mais antigas, a grande 
dispersão de materiais por várias instituições mu-
seológicas e a inexistência de dados estratigráficos 
associados a estes. Contudo, não podemos deixar 
de sublinhar a parca monumentalidade que marca 
toda esta cronologia, e que dificulta também a iden 
tificação destes sítios. 
Por outro lado, nesta região são raros os sítios da 
Idade do Bronze que apresentam ocupações unica-
mente deste período. A longa diacronia de ocupa-
ção de locais como grutas e sítios de altura, desde 
a Pré-História até aos dias de hoje, criam inúmeros 
palimpsestos dificeis de decifrar. Assim, a atribui-
ção cronológica dos sítios a este período é frequen-
temente realizada através de critérios tipológicos 
específicos sobre os materiais, comparando-os a ou-
tras realidades geográficas onde a investigação está 
mais desenvolvida. 
Tendo isto em conta, salientamos a importância 
deste projecto no sentido de ultrapassar estas limi-
tações. Esperamos que a realização das tarefas antes 
enumeradas e a aplicação das metodologias de tra-
balho descritas venha a saldar-se num conhecimen-
to mais estruturado sobre a Idade do Bronze na re-
gião em apreço, criando também instrumentos para 
o desenvolvimento da investigação futura. 
Em particular, esperamos poder vir a apresentar no 
final deste trabalho uma síntese geral da cultura ma-
terial característica da Idade do Bronze regional e da 
sua evolução, uma tipologia dos modelos e fórmulas 
de ocupação espacial característicos de cada etapa 
dentro deste período, e uma aproximação funda-
mentada a um faseamento do desenvolvimento his-
tórico das comunidades locais entre os finais do 3º e 
os inícios do 1º milénio a.C.. 
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O desenvolvimento dessas ferramentas de leitura 
histórica parece-nos fundamental para potenciar 
trabalhos futuros, facilitando a identificação de no-
vos sítios, contextos e materiais, e fomentando o 
empreendimento de projetos específicos centrados 
em sítios e áreas concretas. Só com estes e outros 
trabalhos será possível vir a conhecer de forma mais 
detalhada este período ainda obscuro, compreen-
dendo melhor uma etapa certamente crucial da evo-
lução da região, mas também o seu papel, não me-
nos crucial, no desenvolvimento de toda a fachada 
atlântica durante a Idade do Bronze.
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Figura 1 – Distribuição de sítios com coordenadas geográficas disponíveis.
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Figura 2 – Cerâmicas da Idade do Bronze da Gruta do Carvalhal, Turquel, Alcobaça. Segundo Spindler e Ferreira (1974)  
retirado de Félix (2014, p. 222).

Figura 3 – Vista do Castro de Pragança para a vila de Pragança e paisagem. Foto: Autor
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Figura 4 – Formas atribuídas ao Bronze Pleno na bacia do Médio e Alto Mondego, segundo Senna Martinez, 1993, Estampa II.
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Figura 6 – Bacia de visibilidade a partir do Castro de Pragança, Cadaval. Com o ponto: 26° Serra da Lua 21 milhas 
0 pés. (heywhatsthat.com)

Figura 5 – Conjuntos de formas identificadas em necrópoles de cistas alentejanas (A e AA) e exemplares recolhidos 
em monumentos funerários colectivos alentejanos (B) e grutas da Estremadura (BB) (adaptado de Spindler e 
Veiga Ferreira 1974 por Mataloto, 2018, p. 24).
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